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Pane da Telefonica afeta fixos de toda região
Problema numa central em Bauru deixou mudos os telefones em Lençóis Paulista, Agudos, Piratininga e parte do bairro bauruense Vista Alegre

Ontem, uma pane no sistema da 
Telefonica afetou milhares de clientes 
que não conseguiram fazer ou receber 
ligações a partir de aparelhos fixos. A 
pane afetou empresas, pessoas físicas

e serviços essenciais - como Corpo de 
Bombeiros, hospital e polícia. Segundo 
a assessoria de comunicação da em­
presa, o problema começou às 9h20 e 
durou até as 16h. A causa, segundo a

Telefonica, foi um problema em uma 
das centrais de Bauru. Ficaram com 
seus telefones mudos, clientes de Len­
çóis, Agudos, Piratininga e parte do 
bairro bauruense Vista Alegre. O Spee-

dy - serviço de internet de banda larga 
- não foi afetado , segundo a empresa. 
A Telefonica afirmou ainda que ”os 
clientes envolvidos receberão crédito, 
em conta futura, do valor correspon­

dente à fração da tarifa de assinatura, 
proporcionalmente ao período em que 
o serviço apresentou problema''. Den­
tro de um mês a Telefonica adotará a 
marca Vivo para todos os seus serviços.

AGUDOS

Minc autoriza Bel captar 
mais R$ 2,5 mi para teatro

O Ministério da Cultura apro­
vou, nesta semana, projeto encami­
nhado pela Prefeitura de Lençóis 
que visa incluir a segunda etapa da 
construção do teatro municipal na 
lei Rouanet. A lei permite que em­
presas e pessoas físicas possam con­
tribuir com a obra, doando parte do 
seu imposto de renda, como foi feito

na primeira etapa da construção e pin­
tura do prédio. Segundo a prefeita Bel 
Lorenzetti -  que ontem visitou as obras 
do teatro -, o projeto já havia sido enca­
minhado há meses e aguardava a libera­
ção do Governo Federal. "Esta primei­
ra parte está praticamente concluída e, 
agora, vamos iniciar uma parte que é 
muito pesada, que envolve as áreas de

cenotécnica, iluminação, som, ví­
deo, cortinas... Uma parte cara e nós 
queremos continuar as obras através 
de doações. Para isso, foi feito o pro­
jeto que agora foi aprovado pelo Mi­
nistério da Cultura' , explicou. Bel 
disse que, em aproximadamente 10 
dias, uma conta bancária será aberta 
para iniciar a captação de recursos.

Everton investe R$ 3 
milhões no esporte

A inauguração do ginásio de es­
portes Vicente Evaristo Damante, em 
Agudos, no dia 16 de março, demar­
cou com a filosofia da administração 
Everton Octaviani: atenção à prática 
esportiva como ferramenta social. Fo­
ram investidos R$ 100 mil em recursos 
próprios na reforma do ginásio, com 
ampliação da quadra, reforma de ba-
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nheiros, cozinha, recepção e telhado. 
Além disso, o prefeito vai investir R$ 
140 mil no estádio Jardim Europa, R$ 
300 mil na construção de um ginásio 
de esportes na vila Professor Simões 
e outros R$ 2,5 milhões para o futuro 
estádio municipal na avenida Richard 
Freudenberg, totalizando R$ 3 milhões 
até o final do ano.

SAÚDE

Lençó is registra 

prim eiro caso  de 

AIDS em 2012 c»

ECONOMIA

Caixa Economia Federal vai 
para Avenida 25 de janeiro

A Caixa Econômica Federal será o 
primeiro banco a deixar o centro eco­
nômico e comercial, localizado na rua 
15 de Novembro, em Lençóis Paulista. 
A informação foi confirmada pelo ge­
rente regional Nelson Antonio Calsava- 
ra. Segundo ele, a inauguração do novo 
prédio - que está sendo construído na 
rua 25 de janeiro, ao lado da capela

São Benedito -  está prevista para 27 de 
abril, véspera do aniversário da cida­
de. Por ser o maior banco de Lençóis 
-  afinal, toda população é considerada 
cliente da Caixa Econômica Federal, 
que centraliza os benefícios sociais - a 
mudança pode representar uma ten­
dência de descentralização financeira 
na rua 15 de Novembro.

CARREGADO Avião com 
600 quilos de mercadoria 
foi apreendido na zona 
rural de Lençóis

POLÍCIA

PF apreende av ião 

com  600 qu ilo s de 

contrabando
Policiais federais apreenderam 

um avião, na manhã de ontem, na 
zona rural de Lençóis Paulista. No 
interior da aeronave havia 600 quilos 
de material eletrônico, equipamento 
de informática e pneus supostamente 
contrabandeados. O avião foi locali­
zado por volta das 10h na região do 
Faxinal, às margens da estrada velha 
que liga Lençóis Paulista a Borebi. 
No momento em que os agentes fede­
rais chegaram ao local, encontraram 
duas caminhonetes, segundo o dele­
gado Ênio Bianostino, que comandou 
a operação. Houve troca de tiros e os 
condutores dos veículos conseguiram 
fugir. O piloto Antonio Tampelini, de 
54 anos, foi detido. O material apre­
endido foi encaminhado para a Polí­
cia Federal de Bauru.
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Opinião CF R A S E
• “O esporte reeduca e a disciplina faz com que a 
criança tenha eficiência em outras áreas também"

P A R A  P E N S A R
“Todas as boas intenções 
políticas levadas ao extremo

V a lte r R ibas Jun io r, o B a ra ta , s e c re tá r io  de resultam em prejuízo"
E sportes  d e  A g u d o s M a ry  S he lley , e s c rito ra  b ritâ n ic a
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Os resultados da prevenção

Nesta edição, O ECO publica a con­
firmação da Diretoria de Saúde 
do primeiro novo caso de HIV 

positivo em Lençóis Paulista no ano de 
2012. Foram 90 dias até o surgimento 
da primeira ocorrência neste ano, o pa­
ciente, um homem de 26 anos.

Apesar da notícia triste e que, 
certamente, vai mudar para sempre 
a rotina de uma família inteira, exis­
tem pontos positivos a serem obser­
vados. O principal deles é a redução 
da notificação de novos casos ano

após ano. Essa redução é apontada 
pela Diretoria de Saúde e acompa­
nha, sincronicamente, os esforços 
investidos em campanha de educa­
ção sexual e conscientização sobre 
a importância do uso da camisinha.

Prevenir, em qualquer situação, 
sempre foi o melhor dos remédios. 
Em tempos de questionamento e 
cobranças, é importante ressaltar 
que, na maioria das vezes, o poder 
público faz sim o seu papel. Falta a 
contrapartida da população.
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Eis a questão
C arol F e rre ira

é jornalista
carol@jornaloeco.com.br

Sou uma (usuária) apaixonada por 
Redes Sociais. Conheci algumas 
ferramentas que muitos aspirantes 

a nerd sequer ouviram falar. Lembro de 
como eu amava dedicar as tardes de sá­
bado aos bate-papos do AIM (AOL Ins- 
tant Messenger) e até hoje recordo com 
nostalgia o "Chegou mensagem pra 
você!" e o alerta do ICQ. Tive Fotolog, 
Flogão e Blog -  que comecei de novo, 
e de novo e hoje me dedico com me­
nor frequência. Tamanho é o meu gosto 
pela área, que o Twitter foi tema de ar­
tigo científico durante a pós-graduação, 
quando analisei a possibilidade de o mi- 
croblog ser utilizado como ferramenta 
de Marketing. Mas, não quero falar de 
mim... tudo isso foi só para dizer que 
gosto deste mundo online. São as redes 
sociais que me permitem ter o contato -  
frequente -  com colegas com quem es­
tudei ou conheci na infância, ou outros 
que estão a oceanos de distância.

Quero compartilhar uma atualiza­
ção de status que li dia desses. O perfil 
de uma rede de universidades publicou 
um link que levava a um texto-dica so­
bre os cinco perfis que você (você, eu 
não!) não deve adicionar no Facebook. 
Eram elas: o chefe, representante de 
RH, concorrente na empresa, chefe 
anterior e pessoas da equipe. A justi­
ficativa? Basicamente é que seria pre­
ciso separar a vida profissional da vida

pessoal. E que certas informações -  se 
postadas na internet -  não seriam bem 
vistas no mundo corporativo.

Foi ai que recorri a Shakespeare 
para perguntar: "To be, or not to be, 
that is the question". Eis a questão! 
Não foi o primeiro lugar onde vi reco­
mendações sobre como se comportar 
nas redes sociais. Há muitas sugestões 
sobre o que postar e o que não postar. 
Por exemplo, alguém que compartilha 
uma imagem dizendo que odeia acor­
dar cedo pode ser mal visto por futuros 
empregadores. Oras, se a pessoa não 
gosta do despertador pela manhã, mas 
mesmo assim aceita o horário e che­
ga ao emprego no horário combinado, 
qual é o problema? Na verdade, nin­
guém gosta de acordar cedo mesmo. 
Quantas vezes reclamamos de um ba­
rulho no domingo de manhã que aca­
ba nos interrompendo o sono? E onde 
está o erro em ser sincero? Antes ter 
um funcionário que diz não beber nas 
redes sociais, mas extrapola na festa 
de final de ano? Tenho minhas dúvidas.

Acredito que este medo de como 
os outros me verão ou o que pensarão 
de mim, cria estereótipos de funcio­
nários perfeitos, namorados perfeitos, 
cristãos perfeitos. E muitas pessoas 
acabam acreditando que esta imagem 
(imaginária!) é a que deve prevalecer. 
Cuidado. Acredita-se que a perfei­
ção não existe, por isso, mostrar-se 
perfeito pode ter um efeito contrário 
também. Então eu pergunto: ser (eu 
mesma) ou não ser? Eis a questão!
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A visita de Jesus causa confusão
M a rco s  A p a re c id o  d e  T o ledo

é advogado, empresário e teólogo

Lendo os evangelhos percebemos 
que a presença de Jesus causa con­
fusão. Infelizmente é o que aconte­

ce, isto porque nada continua o mesmo 
depois de sua chegada. A explicação 
para isso é simples, é que a Sua pre­
sença nos confronta com a realidade. 
Por assim dizer, Ele chega "destampan­
do as panelas": uma revela estar vazia, 
outra exala aroma suave de um cozido, 
a outra denuncia que o alimento está 
estragado e o mau cheiro toma conta 
do ambiente. Você gostaria, por exem­
plo, ouvir de alguém: "Venda tudo que 
tem e dê aos pobres, se bateres numa 
das faces dê a outra, se humilhe para 
ser exaltado, sirva em lugar de ser 
servido, ore pelos seus inimigos, pare 
sempre para ouvir os necessitados, 
ame seu próximo como a si mesmo, 
ajuntai tesouro no céu e não na ter­
ra, não coloque seus bens no lugar de 
Deus, não faça de sua igreja um super­
mercado (referindo-se aos vendilhões 
do templo), pare de trair seu cônjuge, 
não roube as pessoas, pare com suas 
mentiras, pare de hipocrisia, pare de fa­
lar da vida alheia semeando discórdia, 
pare de cobiçar a mulher do próximo, 
pare com bebedeiras e glutonarias, pra

ter a vida eterna é preciso nascer de 
novo, o meu reino não é deste mundo, 
e vai por aí afora.

O certo é que ninguém gosta de ou­
vir verdades. E Jesus nunca chega para 
mascarar a verdade. Ao contrário, Ele 
é a verdade e sua visita traz a verda­
de ã tona na vida das pessoas. É claro 
que a confusão não é Ele quem causa, 
mas a sua verdade quando demons­
trada. É comum as pessoas viverem 
num mundo de faz de conta, driblando 
o certo, tentando encobrir a verdade. A 
presença de Jesus desnuda toda essa 
situação, fazendo com que as pesso­
as enxerguem sua nudez e, portanto, 
seus erros. Os esquemas de corrupção 
e imoralidades vêm a público. Enfim, 
Ele denuncia todos os esquemas sujos 
que existem no interior das pessoas. 
No Evangelho de Marcos 3:20/21, um 
relato que nos ensina: "Então Jesus 
entrou numa casa. Afluiu outra vez a 
multidão, de tal maneira que nem se­
quer podiam comer (v.20). Quando os 
seus ouviram isto, saíram para o pren­
der, pois diziam: Está fora de si"(v.2i).

A presença de Jesus deve causar 
confusão e até desagregação, pois, 
uns aceitam sua palavra, outros as 
coloca sob suspeita. Afinal, em toda 
panela sempre haverá um pouco, ou 
muito de comida estragada.

Em Agudos, Câmara reduz mandato da Mesa Diretora
A Câmara de Vereadores de Agudos aprovou - na sessão de segunda-feira, 19, 

- a diminuição do mandato da Mesa Diretora. A partir de 2013, haverá eleição todo 
ano na Casa de Leis. O projeto, inicialmente criticado por Auro Octaviani (PMDB), foi 
aprovado por unanimidade. Auro propôs uma emenda, também aprovada, fechando 
o cerco contra renúncias. Assim, somente ausências justificáveis serão aceitas para a 
troca de presidente. Para o vereador, o texto anterior permitia que o mandato fosse 
'dividido' entre os quatro parlamentares eleitos. A reeleição também foi vetada, sob 
a justificativa de que com esta possibilidade o projeto perderia o efeito.

Com a alteração no Re­
gimento Interno, Câmara de 
Agudos terá quatro presiden­
tes na próxima legislatura.

salários, pagamento de extraordinárias, 
venda da Hatsuta e viagem ao Congres­
so das Cidades. Um carro de som tam­
bém teria circulado pelas ruas de Agudos 
repetindo as informações.

Aprovação
A Sessão da Câmara de Macatuba 

da segunda-feira, 19, foi tranquila e rá­
pida. Durante 24 minutos, os vereadores 
aprovaram dois projetos de lei que al­
teram leis municipais, ambas para ade­
quação ao programa Minha Casa, Minha 
Vida. Além dessas aprovações, diversas 
indicações e projetos de lei foram enca­
minhados ao prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PSDB) ou ãs comissões perma­
nentes. Requerimento para votação

De viagem
Um requerimento do vereador Odair 

Alvares Funes (PT), o Sargento, solicita o 
agendamento de uma viagem a Brasília 
(DF) e também foi votado e aprovado 
por unanimidade. A viagem está pre­
vista para 27 de março e tem o objetivo 
de atrair recursos para o município, seja 
através de emendas parlamentares ou 
programas do governo.

Elogios
O vereador Antonio Carlos Pedroso 

(PSDB) usou a tribuna para elogiar o IDSUS 
do município. "Na região, perdemos apenas 
para Agudos. Macatuba teria que investir 
1 5 %  do orçamento na saúde. Hoje, investi­
mos e torno de 20%". Ele aproveitou a opor­
tunidade e fez um raio-X rápido da situação 
da saúde do município. Ano eleitoral é isso...

Dois candidatos
Quando Auro passou a criticar o pro­

jeto, Cícero Nunes Pereira (PP) pediu a 
palavra e disse que a mudança assus­
tava porque, antes, as eleições tinham 
apenas dois candidatos. Mesmo não 
sendo citado diretamente, Nelson Assad 
Ayub (PP) foi contestar a fala do colega 
de partido. Ele salientou que as eleições 
da Mesa Diretora sempre foram abertas 
para todas as chapas ou candidatos que 
quisessem participar.

Erros?
O projeto que concedeu 6 1%  de rea­

juste aos parlamentares de Agudos para 
o próximo mandato foi redigido com um 
erro condenado pelo Tribunal de Contas 
da União: remuneração por extraordi­
nárias. Desde 2006, o pagamento está 
proibido, mas no projeto ainda constava 
a possibilidade de ser pago R$ 1,5 mil a 
cada vereador por extraordinária. Além 
disso, trazia que o salário dos vereado­
res seria reajustado anualmente, com o 
mesmo índice concedido aos servidores 
públicos. Os dois pontos foram corrigidos 
-  e extintos -  por meio de novo projeto 
apresentado na segunda-feira.

Manifestação
Dois homens, apontados como inte­

grantes do PT, lideram o chamado Movi­
mento de Libertação Agudense Juventu­
de Socialista, que tem criticado a atuação 
dos vereadores. No domingo, a dupla fez 
panfletagem em frente a uma igreja ca­
tólica no parque Pampulha -  condenada 
por alguns fiéis. No panfleto, repúdio aos

Demora
Outro que usou a tribuna foi o Sargento Funes. Ele pediu a palavra livre para re­

clamar da demora em dar entrada na votação do plano de carreira para funcionários 
públicos. "Foram feitastantasreuniões porcausa do plano de carreira e até agora, 
nada. A não implantação desse plano só traz prejuízos aos funcionários públicos", 
defendeu. E fez um alerta: "não vai ser um projeto que vai chegar e ser aprovado em 
dez dias. Tem que ser analisado profundamente e, se necessário, fazer as emendas."
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Cidades BOLA AO ALTO
As aulas do "Projeto Vôlei" já estão em 
andamento na escola Irma Carrit, na Vila Cruzeiro. 
O trabalho é desenvolvido com orientação do 
professor Douglas Coneglian.

A gudos I

A Paróquia São Paulo Apósto­
lo, de Agudos, realiza neste do­
mingo, 25 de março, ação social 
'Mexa-se', como parte dos even­
tos da Campanha da Fraternidade 
2012, que tem como tema "Que a 
saúde se difunda sobre a Terra". 
As atividades serão realizadas 
a partir das 8h na praça da ma­
triz. Às 9h será celebrada missa. 
Os fiéis poderão participar, até às 
12h, de atividades que tem como 
objetivo a atenção à saúde. Cami­
nhada, aferição de pressão arte­
rial, ginástica aeróbica, avaliação 
bucal e corte de cabelo estão 
entre as principais ações. Para 
os pequenos, estarão disponíveis 
brinquedos infantis. O evento será 
transmitido ao vivo pela 87 FM.

A gudos II

A FAAG comemora cinco anos 
de funcionamento da Brinquedo- 
teca. A iniciativa, desenvolvida no 
campus da Faculdade de Agudos, 
oferece oportunidades de socia­
lização às crianças. Além disso, 
possibilita alternativas de apren­
dizagem que contribuem para su­
perar dificuldades na escola. "A 
Brinquedoteca foi especialmente 
elaborada para que esses menores 
tivessem momentos lúdicos e de 
aprendizagem espontânea. Nes­
ses 5 anos, demos oportunidades 
para que elas pudessem brincar 
e compartilhar momentos de ale­
gria. O resultado tem sido a socia­
lização sem preconceitos", pontua 
Eliane Delázari, coordenadora e 
responsável pelo projeto. Todos os 
anos são atendidas 180 crianças de 
famílias de baixa renda de Agudos.
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PARTICIPE! - Este é o seu espaço, mande foto com 
cenas positivas ou negativas, sugestões, reclamações. 
Para o e-mail cartadoleitor@jomaloeco.com.br, com o 
número de seu telefone, autorização e RG.

Carta do le ito r  1

Faço uso deste democrático espaço para expressar minha 
revolta e tenho certeza, a de muitos moradores desta cidade 
com uma verdadeira invasão de andarilhos, pedintes e viciados 
em todo tipo de drogas, que chegam todos os dias de várias 
cidades da região a Lençóis e por aqui ficam. É só verificar na 
rodoviária, antiga estação de trem, Tonicão e em varias praças 
da cidade. O problema é que, não mais contentes com a comida 
e bebida que é fornecida pela Assistencia Social e outros orgãos 
estes elementos acabam querendo tambem dinheiro, fazendo 
uso muitas vezes até de ameaças contra pessoas, geralmente 
contra os idosos, haja visto que uma senhora foi queimada viva 
por um desses elementos simplesmente por se negar a lhe dar 
dinheiro, uma outra foi atacada covardemente pelas costas por 
outro. Gostaria de lembrar que algumas pessoas já viram carros 
de prefeituras de cidades vizinhas deixando estes tipos de pes­
soas nos trevos de nossa cidade. Acho que já passou da hora de 
ser tomada alguma providencia, pois as pessoas de bem mere­
cem tambem o direito de ir e vir

Pedro Eduardo Batista

Carta do le ito r  2

Fiquei chocada com a reportagem "Fiscalização Contra Per­
turbação" publicada no jornal O ECO. O que faz a polícia pensar 
que um cidadão de bem, que esta em sua casa e quer o mínimo 
de tranquilidade, que esse cidadão além de ser perturbado por 
pessoas mal educadas, que ligam o som na porta ou janela de 
sua casa, ira apontar o dedo e ser testemunha de tal ocorrido? 
Se a polícia, ao virar as costas, esses indivíduos irão insultar e 
até atacar a residência desse cidadão de bem, que paga seus 
impostos! E se fosse sua mulher e seus filhos? Mandaria sair 
na rua e apontar o dedo para essas pessoas, que digamos de 
passagem, na maioria são playboys sustentados pelo papai, mal 
educados e de péssimo gosto musical? Lençóis está virando bo­
ate a céu aberto!

Bruna Rossi, engenheira

FRA SE
"O importante é a quebra do tabu e do preconceito" 
M éd ica  Irene A ndra d e , m e m b ro  do  Gaps D o w n - 

Lençóis, que  com  apo io  da U n im ed o fe rece  

a tiv id a d e s  aos p o rta d o re s  da doença
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Núm ero de te le fones 
supera núm ero de pessoas

Balanço divulgado pela Anatel (Agência Nacional de 
Telecomunicações) mostra que o Brasil já tem 126 te­
lefones celulares a cada 100 habitantes. O país fechou 
fevereiro com mais de 247 milhões de linhas ativas. De 
acordo com o levantamento, só no Maranhão há menos 
telefones móveis do que pessoas. No estado, são 80 
celulares para cada 100 moradores. Já o Distrito Federal 
concentra o maior número de linhas: são 217 para cada 
100 habitantes. Ou seja, na prática, é como se cada mo­
rador da capital do País contasse com dois 
telefones móveis. Para se ter ideia, só 
no mês passado, mais 2,4 milhões de 
linhas de celular entraram em ope­
ração no país. Foi 0 maior número já 
registrado para 0 mês nos últimos 13 
anos. Ainda segundo 0 balanço, os 
pré-pagos continuam sendo sucesso: 
eles correspondem a quase 8 2 %  
dos celulares usados no Brasil.

A próxima semana será decisiva para o combate 
ao som alto em veículos. Reunião de membros do 
Comutran (Conselho Municipal de Trânsito) pode 
defender medidas mais enérgicas para combater 
o problema da perturbação de sossego.

Lençoenses têm até o dia 9 de maio para regula­
rizar a situação do Título de Eleitor. Vale lembrar 
que o cidadão que não está em dia com a Justi­
ça Eleitoral não pode, por exemplo, tirar o CPF e 
nem participar de concurso para cargos públicos.

A Justiça Eleitoral quer estimular a participação 
de jovens eleitores nos pleitos desse ano. Emis­
soras de rádio e televisão de todo o país veicu­
lam campanha para incentivar os jovens de 16 a 
18 anos de idade a tirar o título eleitoral.

////////////////////////////////////////////̂ ^ ^ ^

Abrangência de 2 cidades 

Lençóis Paulista | Macatuba
Organizado por segm ento
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O Eco e O Cine Lençóis firmaram uma parceria que vai beneficiar 
leitores e assinantes do jornal O Eco.

Você le itor que recortar o cupom abaixo terá 50% de desconto 
no ingresso e sem analm ente serão sorteados 5 pares de 

ingressos para assinantes e pelo Facebook, então corra e curta 
nossa pagina no facebook
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W indows I 
Phone

A Nokia lançou, no Brasil, seus 
primeiros celulares com o sistema 
operacional da Microsoft. O 
Lumia 710 e o Lumia 800. Os 
preços vão de R$ 999 a R$ 1.600.

Planos baratos 
e pré-pagos 
visam popularizar 
internet móvel

l i

o |
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As principais operadoras de telefonia móvel 
apostam no aumento de internet banda larga 
móvel neste ano. A maior prova disso são as 
ofertas que variam de R$ 0,33/dia a R$ 0,50/dia. 
Com esses valores, qualquer usuário pode ter 
acesso móvel à web com seu celular pré-pago, 
que suporte internet 2G ou 3G. O interesse dessa 
popularização, claro, não é unilateral. Da mesma 
forma que as companhias baixam os preços, os 
usuários de diversas classes sociais têm cada vez 
mais interesse em realizar no telefone as ativi­
dades típicas do computador. De acordo com a 
Agência Nacional de Telecomunicações, no Brasil 
há 47,2 milhões de acessos móveis à internet. A 
projeção para crescimento do serviço de internet 
móvel no Brasil, segundo estudo conduzido pela 
consultoria Teleco, é que até 0 fim de 2012 haja 

73 milhões de acessos -  um acréscimo de 25 
milhões. No ano passado, a Tim foi uma 
das empresas que mais aumentou a par- 

^  ticipação no mercado de telefonia móvel. 
A companhia, segundo dados da Anatel, 

passou a Claro, ocupando 0 posto de se­
gunda operadora com maior participação de 

mercado, pouco atrás da Vivo. Uma crítica a esse 
setor é 0 preço dos smartphones. Mesmo com 
a demanda crescente, 0 preço dos celulares de 
ponta -  que oferecem boa qualidade de navega­
ção -  ainda são bem salgados.

CONFIRA PREÇOS, VELOCIDADES E PARTICIPAÇÃO 

DE MERCADO DAS OPERADORAS NESTE SETOR

OPERADORA VALOR VELOCIDADE PARTICIPAÇÃO

VIVO R$ 0,33/DIA NO PLANO 
MENSAL 1 MBPS 29,85%

TIM R$ 0,50/DIA (CLIENTE SÓ 
PAGA SE USAR) 500 KBPS 26,62%

CLARO R$ 0,39/DIA NO PLANO 
MENSAL 1 MBPS 24,66%

OI R$ 0,33/DIA NO PLANO 
MENSAL 1 MBPS 18,56%

SOLUÇOES EFICAZES PARA 
ACELERAR O CRESCIMENTO 
DA SUA EMPRESA
“SISTEMA DE GESTÃO SOB MEDIDA PARA SUA EMPRESA"
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L e n çó is  P a u lis ta  B o re b i

Conselho Tutelar.......3264-8005 Conselho Tutelar........9735-0602
Hosp N S da Piedade.. 3269-1033 Emerg Ambulância....3267-1222
Pref de Lençóis Pta .. 3269-7000 Pref de Borebi...........3267-8900

A g u d o s

Conselho Tutelar...... 3262-1162
Hospital de Agudos...3262-1444 
Pref de Agudos........ 3262-8500

A re ió p o lis

Conselho Tutelar.......3846-9912
Pronto Atendimento..3846-9908 
Pref de Areiópolis....3846-9900

M a c a tu b a

Conselho Tutelar........3298-3036
Santa Casa..................3298-9200
Ambulância............0800-7701192
Pref de Macatuba.....3298-9800

P e d e rn e ira s

Conselho Tutelar....... 3284-6426
Santa Casa................. 3283-8
Pref de Pederneiras ..3283-9570

Polícia TAPETE LITERÁRIO
Na escola "Áurea Damasceno Bernardes", no Jardim 
Ubirama, alunos e familiares são motivados ao gosto pelo 
mundo da leitura com uma ação que ganhou o nome de 
"Tapete de Histórias", atividade que consiste em interpretar, 
em forma de tapetes, obras literárias conhecidas.

CONTRABANDO

PF apreende avião com 
600 quilos de produtos
Houve troca de tiros, mas ninguém se feriu; piloto carregou aeronave no Paraná

C arlos A lb e r to  D u a rte

Policiais federais apreende­
ram um avião, na manhã 
de ontem, na zona rural de 

Lençóis Paulista, com aproxima­
damente 600 quilos de material 
eletrônico, equipamento de in­
formática e pneussupostamente 
contrabandeados. O avião foi 
localizado por volta das 10h na 
região do Faxinal, às margens 
da estrada velhaque liga Lençóis 
Paulista a Borebi. No momento 
em que os agentes federais che­
garam ao local, encontraram 
duas caminhonetes, segundo o 
delegado Ênio Bianostino, que 
comandou a operação.

Houve troca de tiros e os 
condutores dos veículos conse­
guiram fugir. A Polícia Militar 
foi acionada e, com apoio do 
helicóptero Águia 2, esteve no 
local.Até o fechamento desta 
edição, os motoristas das ca-

NAO VOOU - A  aeronave só não levantou voo porque foi bloqueada pelas 
viaturas da Polícia Federal; piloto não revelou quem recebería as mercadorias

minhonetes não haviam sido 
identificados e presos. O piloto 
e a carga foram apreendidos e 
encaminhados à Delegacia da 
Polícia Federal de Bauru. Nin­
guém se feriu.

O delegado da Polícia Fe­
deral, Ênio Bianostino, contou 
ao ECO 90.1 Notícias que o 
serviço de inteligência tinha

informação sobre o pouso da 
aeronave. Ele disse que, ao se 
aproximar do avião, o piloto 
tentou levantar voo, mas foi 
impedido pelos agentes que 
investiram o veículo contra a 
aeronave. O delegado afirmou 
que o piloto, que não tem pas­
sagem, se recusou a identificar 
o proprietário das mercadorias.

JUSTIÇA

Jovens que executaram menina de 
18 anos serão julgados segunda-feira
Henrique Ribeiro Varonez diz que autor do crime pode pegar mais de 12 
anos; um dos acusados pode sair livre do Tribunal do Júri

C arlos A lb e r to  D u a rte

D ois jovens, um de 24 e ou­
tro de 26 anos, vão a Júri 
Popular na segunda-feira 

26 de março, a partir das 9h, no 
Fórum local. Eles são acusados 
de matar Bruna Natália de Car­
valho Roque em 2010. A jovem 
tinha 18 anos quando foi assas­
sinada. O corpo foi encontrado 
no bairro Rocinha, às margens 
da linha férrea, no dia 10 de ju­
lho daquele ano.

Em entrevista ao ECO 
90.1 Notícias, o promotor de 
justiçaHenrique Ribeiro Varo- 
nez disse que os réus foram 
denunciados e pronunciados 
por homicídio duplamente 
qualificado por motivo torpe 
(a garota estaria incomodando 
o ex-namorado) e recurso que 
impossibilitou a defesa da víti­
ma, já que a jovem teria sido 
executada. O autor dos dis­
paros que mataram a vítima 
pode pegar pena superior a 12 
anos de prisão.Porém, um dos 
acusados pode sair livre após 
o julgamento.

Varonez explicou que, du­
rante a instrução do processo, 
duas pessoas (à época, namora­
das dos acusados) mudaram o 
depoimento e estão sendo pro­
cessadas por falso testemunho. 
”Há uma tendência a beneficiar 
um dos réus", disse, ao lembrar 
que os dois jovens estão presos 
desde julho do ano retrasado, 
sete dias após o crime.

À época, a polícia chegou 
a anunciar que as namoradas 
dos acusados também foram 
indiciadas. Mas, segundo o re­
presentante do Ministério Pú-

O CASO

O autor dos 
disparos que mataram

Bruna Natália 
de Carvalho 
Roque,
em 2010, pode 
pegar pena superior a

12 anos 
de prisão.

blico, não há provas contra as 
mesmas. Do corpo de jurados 
formado por 300 pessoas, 25 
foram já sorteados e sete serão 
escolhidas na próxima segunda­
-feira para julgar o caso.

O CRIME

Em julho de 2010, a polícia 
apurou que a morte de Bruna 
foi planejada porque ela estava 
"importunando" o relaciona­
mento do ex-namorado, Flávio 
Cornélio Ribeiro Rodovalio, 
conhecido como Cabelo, com 
a nova namorada. Nos depoi­
mentos à polícia, Cabelo acu­
sou Jonatas Batista de Barros 
- conhecido como Johny - de

ter sido o autor dos disparos 
com um revólver calibre 38. 
Johny negou e disse que nem 
esteve no local onde a vítima 
foi morta na madrugada de 8 
de julho, dois dias antes de o 
corpo ser encontrado.

Segundo o delegado Marcos 
Jefferson da Silva, que presidiu 
o inquérito policial, Cabelofa- 
lou com Johny que teria decidi­
do "zerar" a garota. Johny "em­
prestou" a arma de um terceiro, 
o carro de sua namorada e os 
dois teriam ido "buscar" a ví­
tima. A dupla pretendia assas­
sinar a garota na estrada entre 
Lençóis Paulista e Borebi, mas 
mudou de ideia e mataram Bru­
na no Bairro Rocinha. Segundo 
apurou a polícia, a garota foi 
obrigada a ficar de joelhos e 
"executada" com dois tiros.

Cabelo foi detido por poli­
ciais militares um dia depois 
do crime (que ainda não havia 
sido descoberto) por denúncia 
de porte de arma e droga. A 
PM esteve na casa que ele mo­
rava, na Cecap, mas encontrou 
apenas uma pedra de crack. 
Ele foi levado à Delegacia de 
Polícia e fotografado. Quando 
o assassinato foi descoberto, 
a foto foi enviada pela PM de 
Lençóis Paulista às policias Ci­
vil e Militar de Cabrália Pau­
lista, onde ele foi detido com 
a namorada. O outro casal sus­
peito de participar do crime 
foi preso no Conjunto Habi­
tacional Maestro Júlio Ferrari 
por policiais civis de Lençóis 
Paulista com apoio de policiais 
de Bauru. Na época, a Justiça 
negou pedido de prisão contra 
as namoradas dos acusados.

NÚMEROS

600  quilos
quilos de material 
eletrônico, equipamento 
de informática e 
pneus supostamente 
contrabandeados foram 
apreendidos no interior do 
avião flagrado em pista 
clandestina na zona rural 
de Lençóis

O ECO apurou que o piloto 
reside em Araçatuba. Ele disse 
que havia partido de uma ci­
dade do Paraná (não revelou 
qual) por volta das 8h, que não 
sabia quem o havia contratado 
e nem quanto receberia pelo 
serviço. O piloto foi identifica­
do como sendo Antonio Tam- 
pelini, de 54 anos.

INVESTIGAÇAO

Civil usa 
imagens para 
identificar 
ladrões

Vitima da saidinha 
de banco foi 
abordada no 
Jardim Ubirama

C arlos A lb e rto  

D uarte___________

A Polícia Civil de 
Lençóis Paulista 
vai trabalhar com 

imagens para tentar iden­
tificar dois indivíduos que 
roubaram R$ 25 mil de 
um homem que havia aca­
bado de sacar o dinheiro 
em uma agência bancária 
no Centro. De acordo com 
o investigador José Augus­
to Ollér, serão solicitadas 
imagens internas e exter­
nas da agência bancária 
para tentar identificar mo­
vimentação suspeita.

"Foi um roubo da sai- 
dinha", explicou o investi­
gador que orientou que as 
pessoas tenham cuidado 
com grandes quantias. "É 
a velha história de achar 
que nunca vai acontecer 
com a gente", emendou, 
ao afirmar que as pessoas 
precisam estar atentas.

O roubo ocorreu por 
volta das 12h da terça­
-feira. Após sacar os R$ 
25 mil, a vítima foi buscar 
uma filha em um colégio 
no Jardim Ubirama, quan­
do foi abordadA por dois 
indivíduos em uma mo­
tocicleta. O garupa estava 
armado e exigiu a mochila 
que a vítima havia guarda­
do o dinheiro. Os ladrões 
fugiram sem deixar pistas.

http://www.uniontecnologia.com.br


Saúde D IA S CONTADOS
Segundo a UNAIDS, órgão das Nações Unidas, a epidemia 
de AIDS pode acabar em alguns anos. Segundo o órgão, 
em 2010 o mundo tinha 34 milhões de portadores 
do vírus HIV. Cerca de metade recebe algum tipo de 
tratamento graças a isso, 700 mil mortes foram evitadas.

DST

Lençóis registra o primeiro 
caso de AIDS em 2012
Homem de 26 anos é o primeiro paciente do ano; ao longo de 2011 foram 9 notificações de casos

F e rn a n d a  B e n e d e tt i

Nessa semana a Diretoria 
de Saúde confirmou a no­
tificação do primeiro novo 

caso de Aids de Lençóis Paulista 
em 2012. O vírus HIV foi detec­
tado em um homem de 26 anos. 
Em 2011 foram 9 notificações de 
pessoas contaminadas. Desses, 
oito homens e uma mulher.

Segundo o encarregado do 
setor de Saúde Comunitária, 
José Aparecidos do Santos, o 
número de novos casos notifi­
cados vem diminuindo a cada 
ano. Ele credita o contexto de 
redução ao trabalho de preven­
ção e orientação contra as DSTs 
(Doenças Sexualmente Trans­
missíveis), que vem ganhando 
corpo no município.

Um levantamento feito pela 
Diretoria de Saúde revelou que 
a doença atinge o público entre 
21 e 54 anos. As formas de con­
tágio mais comuns são relações 
sexuais e uso de drogas injetá­
veis. "A Diretoria de Saúde rea­
liza, durante o ano todo, campa­
nha de prevenção e orientação 
sobre a AIDS. Começamos a 
ação desde a educação infantil, 
de uma forma lúdica, explican­
do sobre os vírus e até no pré- 
-natal, com as gestantes", afir­
ma José Aparecido do Santos.

O encarregado revela que a 
atuação junto aos jovens é cada 
vez mais o foco do trabalho pre­
ventivo. No entanto, segundo 
ele, existe uma resistência das 
escolas para que o trabalho seja 
desenvolvido mais de perto. 
"Todos os anos realizamos pa­
lestras e teatros sobre a preser­
vação e orientação para os jo­
vens. Mostramos como se pega 
a AIDS, a importância do uso 
do preservativo, mas algumas 
escolas criam resistência sobre 
o trabalho", aponta.

A maior dificuldade que a 
Diretoria de Saúde enfrenta é 
colocar em prática um projeto 
do Ministério da Saúde que pre­
vê a colocação de um display 
com preservativos nas escolas 
para jovens acima de 14 anos. 
"Aqui em Lençóis, não conse­
guimos colocar em nenhuma 
escola. A direção acha que esta­
mos incentivando o sexo entre 
os jovens, e não é essa a propos­
ta. As pesquisas revelam que os 
casos de gravidez na adolescên­
cia vem aumentando e precisa-

CONTá GIO - Saúde confirma primeiro novo caso de Aids do ano em Lençóis; segundo o 
encarregado de Saúde Comunitária, José Aparecido Santos, índices de infecção tem diminuído

Teste de HIV pode ser 
feito gratuitamente

O encarregado de Saúde 
Comunitária, José Apareci­
do do Santos, explica que 
a pessoa que teve relação 
sexual sem proteção pode 
procurar a unidade de saú­
de mais próxima para fazer 
o teste de HIV "A pessoa

deve esperar dois meses 
para fazer o teste porque, 
em caso de infecção, o ví­
rus aparece depois de 30 a 
40 dias", explica.

Outra orientação que 
o coordenador dá é em re­
lação ao sigilo da pessoa.

"Nossa equipe é treinada 
para cumprir a legislação e 
preservar a identidade do 
paciente que solicitar o tes­
te. A pessoa tem a opção de 
fazer o tratamento no muni­
cípio ou nas cidades de Bau­
ru e Botucatu", afirma.

mos mudar isso, além de evitar 
que esses jovens se contaminem 
com o vírus do HIV", explica 
Santos.

PAIS TEM  PAPEL 

IMPORTANTE N A  

PREVENÇÃO

Segundo o encarregado de 
Saúde Comunitária do municí­
pio, José Aparecido do Santos, 
os pais tem um papel funda-

mental na educação sexual dos 
filhos. "É preciso que os pais 
tenham uma conversa franca 
com seus filhos para falar do 
uso da camisinha, sobre sexo e 
sobre drogas. Hoje a escola faz 
a sua parte, nós da Diretoria de 
Saúde também. Mas cabe aos 
pais ter uma conversa, explicar 
e orientar seus filhos", afirma.

José Aparecido afirma que o 
acompanhamento sobre a AIDS

e da gravidez precoce - feito 
pela Diretoria de Saúde - reve­
la que os jovens estão fazendo 
sexo cada vez mais cedo e, em 
muitos casos, sem prevenção 
alguma. "Hoje temos casos de 
meninas de 12 anos grávidas, 
isso é triste porque não existe 
nenhum planejamento financei­
ro e psicológico para essa crian­
ça, que carrega outra criança 
dentro dela", lamentou.

ESTRUTURA BÁSICA

Para Santarén,
falta critério a
índices do IDSUS
Diretor de Saúde PR A i

de Lençóis diz
"Nós fomos

que números são aprovados no

confusos IDSUS, mas

A n g e lo  N e to

com algumas 

ressalvas. Nós 

fomos avaliados

Ministério da Saúde 
■  ■  divulgou o Índice de 

Desempenho do SUS

em indicadores 

que não somos

referências.

No meu ponto

(IDSUS) de 2011. Lençóis de vista, não

Paulista atingiu a nota 5,63 podemos ser

e ficou em décimo lugar en- avaliados nesses

tre as cidades que tem entre indicadores"

70 mil e 100 mil habitantes. Márcio Santarém,
O IDSUS é um índice que Diretor Saúde de
faz avaliação do desempe- Lençóis Paulista
nho do Sistema de Único 
de Saúde (SUS) quanto ao 
acesso e à efetividade da 
Atenção Básica no Brasil. a cidade não é referência
Essa nota é obtida através foram avaliados mesmo
da média de um conjunto assim o que fez com a
de 24 indicadores. nota despencasse. "Exis-

Para o Diretor de Saúde tem indicadores que nós
da cidade Márcio Santarém, não praticamos aqui. Por
a maneira como a nota do exemplo, a Proporção de
IDSUS é obtida é confusa. Internações de Alta Com-
"Sou contra é a forma com plexidade, não fazemos
que alguns índices são fei- isso. Como podem avaliar
tos. No meu ponto de vista algo que não fazemos?",
sem critério. O serviço de ressalta. Mesmo assim o
saúde tem que ser mensu- diretor de Saúde reforça
rado não só pelo nível sócio que, diante desses núme-
econômico e pelo estado, ros, melhorias serão apli-
mas também por faixa etá- cadas. "Daqui três anos eu
ria da população e número sei que nós seremos ava-
de habitantes". liados novamente,e estare-

Santarém reclama que mos trabalhando em cima
alguns indicadores em que desses números", finaliza.
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Nome:
Cidade:
Texto do classificado:

grátis!
RG:
Fone:

O classificado não deverá ultrapassar o núm ero de linhas deste cupom . Todos os campos são obrigatórios. Será perm itido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A  prom oção não é válida através de telefone.

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

• Veículos • Empregos
• Imóveis • Serviços
• Novos/Usados • Diversos

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020
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FATURA
O mercado de cartões de crédito, débito e de rede e loja no 
país, faturou R$ 670 bilhões no ano passado, um aumento 
de 2 4 %  em relação a 2010. No total, foram 8,3 bilhões de 
transações, aumento de 18 % . A estimativa para 2012 é de 
que o mercado cresça 2 0 % , alcançando R$ 805,5 bilhões.

ECONOMIA

Caixa Economia Federal vai para 25 de Janeiro
Banco é o primeiro a deixar principal rua do comércio de Lençóis Paulista; inauguração está prevista para dia 27 de abril, véspera do aniversário da cidade

V ito r  G o d in h o

A Caixa Econômica Fe­
deral será o primeiro 
banco a deixar o centro 

econômico e comercial locali­
zado na rua 15 de Novembro 
em Lençóis Paulista. A infor­
mação foi confirmada pelo 
gerente regional de Canais, 
Nelson Antonio Calsavara. 
Segundo ele, a inauguração do 
novo prédio -  que está sendo 
construído na rua 25 de ja­
neiro, ao lado da capela São 
Benedito -  está prevista para 
acontecer em 27 de abril, vés­
pera do aniversário da cidade.

Por ser o maior banco de 
Lençóis Paulista -  afinal, toda 
população é considerada clien­
te da Caixa Econômica Federal, 
banco que centraliza os benefí­
cios sociais -  a mudança pode 
representar uma tendência de 
descentralização financeira na 
rua 15 de Novembro.

A importância do banco 
para a cidade pode ser vista 
através dos números. Segundo 
Calsavara, a Caixa, apenas em 
2011, pagou 75 mil benefícios 
ligados à Previdência Social 
(fundo de garantia, PIS, auxí­
lios doença, seguro desempre-

CASA NOVA - Prédio 
que está sendo 

construído na rua 25 
de janeiro vai abrigar a 

Caixa Econômica Federal; 
inauguração está prevista 

para 27 de abril

go), cerca de 15 mil benefícios 
do Bolsa Família -  programa de 
renda mínima do Governo Fe­
deral -  e assinou mais de mil 
contratos habitacionais, grande 
parte integrantes do programa 
Minha Casa, Minha Vida.

"Já tem algum tempo que 
a cidade de Lençóis Paulista 
merece uma nova agência da

Caixa, com instalações amplas 
e modernas, mais adequadas à 
realidade da cidade, dos clien­
tes, bem como os funcionários 
que trabalham nesta unidade. A 
agência está sendo feita por um 
investidor e a inauguração está 
prevista para o dia 27 de abril", 
afirmou o gerente.

"A agência está na rua 15

de Novembro há cerca de 15 
anos e vamos imaginar a po­
pulação nesse período e a po­
pulação hoje, cresceu infini­
tamente. A cidade de Lençóis 
também cresceu, a economia 
brasileira cresceu e a cidade 
de Lençóis não ficou atrás, 
daí a necessidade de uma mo­
dernização de nosso parque

tecnológico e de nossa infra- 
estrutura", completou.

O gerente explicou que a 
Caixa optou por locar um imó­
vel -  mas que foi construído 
especialmente para o banco 
-  porque precisa cumprir um 
acordo internacional. "A CEF 
como os demais bancos, com a 
necessidade de cumprir o Acor­

do da Basiléia, não podem ter 
em seu ativo imobilizado, um 
determinado percentual em 
imóveis. Então a Caixa opta em 
locar de investidores interes­
sados no mercado imobiliário. 
Mas o prédio está sendo feito de 
acordo com todos os padrões do 
que chamamos de Projeto Cai­
xa", explicou.

Caixa Econômica Federal tem agência 
pré-aprovada para Macatuba em 2014

A Caixa Econômica Federal, 
através de sua Regional Bauru, 
tem pré-aprovada a instalação de 
uma agência na cidade de Maca- 
tuba, em 2014. Segundo o geren­
te regional de constas da CEF, 
Nelson Antonio Calsavara, a Cai­
xa agora vai realizar uma análise 
mercadológica mais aprofunda­
da para saber a viabilidade eco­
nômica do investimento.

"A Caixa, de certa forma, está

expandindo sua rede de agência. 
Há algum tempo que trabalha­
mos com uma ferramenta, que 
é o Plano Regional de Canais e 
consta neste Plano de Canais, a 
intenção de abrir uma agência 
na cidade de Macatuba, porque 
a regional Bauru entende que é 
necessária uma agência nesta ci­
dade. No entanto, esta intenção é 
passada para a diretoria da Cai­
xa, que analisa todo o contexto

econômico e financeiro. O que 
posso dizer é que está pré-apro- 
vada, para 2014, a instalação de 
uma agência da Caixa em Maca- 
tuba", confirmou o gerente.

Calsavara explicou que 
entre o interesse da Regional 
de Bauru e a efetiva instalação 
da agência, a direção analisa 
diversos critérios. "Nós não 
podemos nos instalar sim­
plesmente para ter mais uma

agência. A agência exige um 
investimento e tem um custo 
mensal e um corpo funcional. 
Por isso, precisamos num pra­
zo de três anos, ter um retorno 
financeiro disso e para isso, 
estamos fazendo um estudo 
mercadológico mais apura­
do para definir e provar para 
nossa diretoria que realmente 
é viável uma agência naquela 
cidade", explicou. (VG)

CULTURA

Peça teatral é atração no clube Marimbondo
Comédia "A  Sexóloga" promete 
animar o público nessa sexta-feira 
no Clube Esportivo Marimbondo; 
classificação etária é 14 anos

A n g e lo  N e to

O CEM (Clube Esportivo 
Marimbondo) apresenta 
amanhã, 20h30 em seu 

salão social, a comédia teatral 
"A Sexóloga". A peça é escrita 
por Ronaldo Ciambroni e conta 
com a direção de Miriam Lins. 
Os convites são vendidos na 
secretaria do clube a R$15 para 
sócios e R$25 não sócios.

Segundo o ator Hilton Have, 
protagonista do espetáculo, a 
comédia leva ao público uma 
sexóloga com aspirações políti­
cas. "Não tem nada a ver com 
a ex-prefeita de São Paulo, Mar­
ta Suplicy. Essa personagem 
também diz para os repórteres 
ao chegar ao aeroporto: sosse-

guem, relaxem e gozem, mas 
ela não é a Marta Suplicy. É ou­
tro personagem", lembra, aos 
risos, Hilton.

O ator diz que já esteve na 
região em outras oportunida­
des. "É um prazer grande voltar 
para essa região. As pessoas são 
muito receptivas e gostam mui­
to do meu trabalho. Tenho cer­
teza que vamos repetir a dose". 
Ele convida toda a população a 
assistir esse grande espetáculo 
e promete interação com o pú­
blico. "Quero convidar todo o 
pessoal de Lençóis Paulista. O 
espetáculo é delicioso. É uma 
brincadeira interativa com a 
platéia. Vocês vão sentir sauda­
des do espetáculo quando aca­
bar", garante o ator.

Edital de citação com o prazo de vinte (20) dias.
A Doutora Ana Lúcia Graça Lima Aiello, MM. Juíza de Direito desta cidade 
e comarca de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, na forma da lei, etc... 
FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento 
tiverem, em especial a Ana Lucia de Jesus Borges. Antonio Borges; Benedi­
ta Borges Franco; Bento Quinin; Sebastiana Quinin e Alcides Quinin (qua­
lificações ignoradas), em lugar incerto e não sabido, bem como eventuais 
interessados e seus herdeiros, que por este Juízo e Cartório Cível, proces­
sam-se os autos da Ação de Usucapião (feito 319.01.2010.007483-7/0 (or­
dem 1875/10), promovida por José Roberto Fernandes, tendo como objeto 
o imóvel seguinte: “Uma casa de morada, construída de tijolos e coberta de 
telhas, com 05 cômodos internos, localizada nesta cidade, na Rua Líbero 
Badaró, n. 565, com a área construída de 55,68, e seu respectivo terreno 
que mede 11,00 metros de frente pela citada rua; por 30,00 metros da frente 
aos fundos, dividindo de um lado com Benedito Manoel Jordan, de outro 
lado com Maria Ivete de Oliveira Prado Milani, e nos fundos com Ariovaldo 
Martinelli Leite. E, para que ninguém possa alegar ignorância é expedido o 
presente edital de citação com prazo de vinte (20) dias, findo o qual consi- 
derar-se-ão citados: antecessores desconhecidos, bem como intimados, do 
processamento da presente ação, que querendo, poderão contestar no prazo 
de quinze (15) dias contados do termo final do prazo para conhecimento 
do presente edital, sob pena de presumirem-se aceitos como verdadeiros 
os fatos alegados na inicial. Lençóis Paulista, 29 de fevereiro de 2012. Eu, 
(a) Marta Regina C. da Silva, matr. 308.268, digitei. Eu, (a) Tânia Luciano 
Moreira Bodo, Escrivã Diretora, matr. 803.051-4, subscrevi.

Ana Lucia Graça Lima Aiello,
Juíza de Direito.

EXATA

Abertura de empresas ^  
Contabilidade ^  

Consultoria ^
Rua XV de Novembro, 581 • 5° andar • Salas 55 e 56 
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Regional EXPECTATIVA
Muitas das obras previstas pelo prefeito de Agudos, Everton 
Octaviani (PMDB) para a área esportiva geram grande expectativa 
na população. Exemplo disso é o assédio que o prefeito sofre nos 
bairros. Exemplo disso é o grupo de adolescentes que se juntou a 
Everton durante sua vistoria a obras no Jardim Europa.

OBRAS

Agudos investe em esporte como ferramenta social
Everton Octaviani prevê uma série de obras de infraestrutura para o setor neste ano; estádio no Jardim Europa deve receber investimento de R$ 140 mil

C arol F e rre ira

A inauguração do Ginásio 
de Esportes "Vicente 
Evaristo Damante", em 

Agudos, no dia 16 de março, 
demarcou com clareza a filo­
sofia da administração Everton 
Octaviani (PMDB), a atenção 
à prática esportiva como ferra­
menta social. Foram investidos 
R$ 100 mil em recursos próprios 
na reforma do ginásio de espor­
tes, com ampliação da quadra,

reforma de banheiros, cozinha, 
recepção e telhado.

Ainda para este ano, a Secre­
taria de Esportes também deve 
entregar um estádio no Jardim 
Europa, um ginásio na vila Pro­
fessor Simões e iniciar obra de 
construção de outro estádio, na 
avenida Richard Freudenberg. 
"A área de esportes é uma área 
que tenho cuidado com muito 
carinho, porque acredito mui­
to no esporte como ferramenta 
para transformação e revitaliza­

ção de pessoas", afirma o prefei­
to de Agudos, Everton Octaviani.

Ele explica os planos da ad­
ministração para o local recém 
reformado. "Nesse espaço onde 
funciona o ginásio de esportes 
atualmente, nós faremos um 
fechamento total, delimitando 
a sua área e esse não será mais 
apenas um ginásio de esportes, 
e sim um complexo esportivo e 
de eventos, que poderá receber 
shows musicais, festas, grandes 
eventos, festas do peão, dado a

grande estrutura e localização 
que tem", adianta Everton, so­
bre projetos futuros.

O estádio no Jardim Europa 
tem investimentos previstos de 
R$ 140 mil. "Também daremos 
início neste ano, a um ginásio 
de esportes na vila Professor 
Simões, ali próximo ao Sesi, na 
área conhecida como Chácara 
da Família Pescinelli. É uma 
área onde a prefeitura tem três 
alqueires e nós utilizaremos 
parte dela para este complexo

esportivo", explica Everton. De 
acordo com ele, serão investidos 
R$ 300 mil no empreendimento, 
todos recursos próprios.

Eentre as obras previstas para 
o setor em 2012, também está a 
construção de um estádio na ave­
nida Richard Fredenberg, cujo 
investimento será de R$ 2 mi­
lhões, sendo R$ 500 mil encami­
nhados pelo Estado e o restante 
aplicado pelo município. "Temos 
feito quadras poliesportivas em 
todas as regiões do nosso muni­

cípio. Temos mais três previstas 
para este primeiro semestre. Es­
tamos com obras no Jardim Eu­
ropa, na conhecida rua Madrid, 
onde construiremos uma quadra 
poliesportiva. Também faremos 
mais uma na vila Honorina e 
também tem uma quadra com­
pleta, coberta, com banheiros 
e quarto para guardar materiais 
esportivos, no bairro Professor 
Simões, ao lado do Estádio Aqui­
les Sormani', formando um com­
plexo", detalha Everton.

CASA NOVA - Everton vistoria ginásio antes da reinauguração, acompanhado do funcionário Jorge Doca EXERCITANDO - Aparecido Pedroso dos Santos, 18, aproveita academia ao ar livre enquanto aguarda transporte para escola

Esporte para o Social
Em 100 anos, cidade construiu apenas Ginásio de Esportes

Implantado no final da 
gestão do ex-prefeito José 
Carlos Octaviani (PMDB), 
o projeto Crescer e Edificar 
dá aulas gratuitas a crian­
ças e jovens, com idades 
entre 5 e 21 anos, em nove 
modalidades. A inscrição é 
feita pelos pais e os atletas 
são monitorados através da 
carteira de vacinação e do 
comprovante escolar. "O es­
porte reeduca e a disciplina 
faz com que a criança tenha 
eficiência em outras áreas 
também", avalia o secretá­
rio de Esporte e Lazer, Val- 
ter Ribas Junior, o Barata.

De acordo com ele, o 
principal objetivo é traba­
lhar o lado social. "O pen­
samento nosso é de inclusão 
também. Aqui é social-es- 
portivo, porque partimos do 
princípio que conseguimos

integrar uma sociedade a 
partir do esporte", explica. 
Segundo Barata, os profis­
sionais também se esforçam 
para formar e revelar atle­
tas, que no futuro poderão 
representar a cidade em 
grandes competições.

Exatamente para promo­
ver esta integração é que não 
há pré-requisitos para parti­
cipar do projeto. Qualquer 
criança, com qualquer ren­
da familiar pode se inscre­
ver. Além disso, não há pe­
nalidades, como expulsão, 
em caso de faltas. Os profis­
sionais envolvidos procuram 
acompanhar a criança, que 
é livre para mudar de moda­
lidade ou deixar o projeto a 
qualquer momento, e anali­
sar se houve algum proble­
ma ou se a mudança foi por 
vontade própria.

"A participação é sazo­
nal, mas sempre sabemos 
o que está acontecendo", 
explica a assistente social 
Renata Santarém Paschoal 
Delazari, coordenadora do 
projeto. Ela destaca que o 
esporte é utilizado como 
ferramenta para ajudar 
crianças e adolescentes 
na construção de valores. 
Para ela, os benefícios do 
Crescer e Edificar não são 
mensurados em números. 
"Temos a sensibilidade. 
Hoje é possível rodar em 
Agudos e não ver nas ruas, 
no farol, não se vê gangues, 
como em outras cidades da 
nossa região. Nós medimos 
o ganho de cada criança 
individualmente. Dentro 
do que o projeto se propõe, 
conseguimos grandes avan­
ços", destaca Renata. (CF)

O secretário de Esporte e 
Lazer, Valter Ribas Junior, o 
Barata, comemora as obras con­
quistadas pelo município du­
rante a gestão Everton Octavia­
ni (PMDB). "Para mim é uma 
vitória. Em 100 anos, nós só tí­
nhamos o ginásio de esportes", 
diz, destacando a construção de 
22 academias ao ar livre.

"Esta é a parte física. Sem 
contar que hoje. Agudos tem 
um dos maiores jogos escolares 
da região, com a participação 
de mais de três mil alunos", 
acrescenta. Como resultado da 
atenção esportiva, Barata classi­
fica, por exemplo, o desempe­
nho da cidade nas últimas três 
edições dos Jogos Regionais

(terceiro lugar em todas).
O secretário de Esportes 

acredita que o empenho do pre­
feito em incentivar o setor está 
relacionado com a visão jovem 
que ele possui. "Esta é a vanta­
gem de ter um prefeito com a 
idade que ele tem. Tudo é nor­
teado por ele. A iniciativa parte 
dele", aponta. (CF)



Sociedade DIVERSÃO
Os proprietários da Lanchonete Quero 
Mais prestigindo a casa cheia. Na foto 
Sandra e Reinaldo posam para o click

M orar bem
FOTO: DIVULGAÇÃO

O casal Pedro e Neliza 
Paludeto foi conferir de perto o 
lançamento da revista Interarq, 
da qual a arquiteta Márcia 
Martin é a personagem central. 
O evento aconteceu na quinta- 
feira 15, em Lençóis Paulista.
Na foto o casal com a arquiteta 
Márcia Martin

FOTO: O ECO
• DESTAK PRESENTES
A Destak Presentes está com a 
loja toda com desconto que vão 
10 %  a 60%. São artigos para 
casa, presentes, tudo para deixar 
a sua casa linda. A loja também 
recebeu artigos para Páscoa, são 
dezenas de coelhinhos para deixar 
a sua casa mais bonita. A Destak 
Presentes fica na Avenida Brasil, 
882, Centro de Lençóis Paulista. 
Telefone (14) 3264-3738.

FOTOS: STUDIO A

O  Renilce, Roberto e Caio, 
na lanchonete Quero Mais 
foto
©  João Guilherme e Luiz 
Otávio, na lanchonete 
Quero Mais
©  Guilherme e Jairo, na 
lanchonete Quero Mais 
O  Reginaldo, Juninho,
Cauã e Misael, na Cia da 
Esfiha
©  Fatima e Leonice, na 
Cia da Esfiha 
O  Rute e Luciana, na Cia 
da Esfiha

FOTO: STUDIO A FOTO: STUDIO A

I  QQ

I
• A pequena 
Mariana 
comemorou 
seus 4 meses 
com um lindo 
sorriso.

• Otavio era 
só alegria na 
comemoração 
do seu 1 ° 
aninho.

SANT^LARA
^  Materiais Elétricos
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De onde vem a água que bebemos?
Abundância em poços profundos permite captação e abastecimento em Pederneiras, Areiópolis, Agudos e Borebi

Caro! F e rre ira

D e onde vem a água que 
bebemos? Na região de 
circulação de O ECO, 

são quase 90 mil habitantes, 
somadas as populações das 
cidades de Pederneiras, Areió- 
polis, Agudos e Borebi. Essas 
cidades são abastecidas, dia­
riamente, por meio de capta­
ção subterrânea, feita através 
de poços profundos.

As cidades de Areiópolis, 
Agudos e Pederneiras são aten­
didas pela Sabesp (Companhia 
de Saneamento Básico do Es­
tado de São Paulo). Segundo 
informações da assessoria de 
imprensa da concessionária, a 
captação da água que abastece 
a população destes municípios 
é feita através de poços tubula­
res profundos.

Juntas, as três cidades são 
atendidas por treze poços pro­
fundos. Em Areiópolis, são três. 
Em Agudos, cinco, dos quais 
quatro ficam na área urbana e 
um está no distrito de Domélia. 
Em Pederneiras são sete pontos 
de captação. A água vem dos

aquíferos Bauru e Guarani.
Os poços operam com siste­

mas de filtros, mas a água ain­
da passa por tratamento após a 
retirada. O processo é chamado 
de desinfecção, através do qual 
são adicionados hipoclorito de 
sódio e fluossilícico (fluor), em 
cumprimento à determinação 
do Ministério da Saúde. Mesmo 
com população ligeiramente 
menor do que Pederneiras, que 
tem 41 mil habitantes, Agudos 
(34,5 mil) é a cidade da re­
gião - atendida pela Sabesp - 
com maior produção de água: 
284.362 metros cúbicos por 
mês. Pederneiras aparece em 
seguida com 210 mil metros cú­
bicos, enquanto Areiópolis re­
gistra uma produção média de 
45 mil metros cúbicos por mês.

M AC ATU BA

Em Macatuba não há ma­
nancial de captação superficial, 
portanto toda a água é retirada do 
aquífero Guarani, através de po­
ços profundos e a água é retirada 
por sistema de bombeamento. 
Por não haver nenhum contato 
com a superfície, o nível de pu-

DIRETO DA FONTE - Areiópolis, Agudos e Pederneiras são abastecidas 
por 13 poços profundos que retiram água dos aquíferos Guarani e Bauru

reza é altíssimo e não há necessi­
dade de nenhum tratamento.

Para atender às regras do 
Ministério da Saúde, acrescen­
ta-se apenas flúor e cloro nas 
quantidades exigidas. “Não ha- 
veria problema algum consumir 
essa água do jeito que ela sai do 
aquífero, pois ela é totalmente 
potável", diz Ado. “A mesma 
água que lavamos o carro e a 
calçada é usada para beber, 
fazer comida. Portanto, por in­
crível que pareça, nós usamos 
água mineral para tudo".

INVESTIM ENTOS

Em Pederneiras, a Sabesp 
está investindo em equipamen­
tos de controle operacional e 
redução de perdas, o que deve 
tornar o processo mais eficaz. 
Em Agudos, a concessionária 
também tem obras em anda­
mento. Na Estação Pressuriza- 
dora de Água Tratada do jardim 
Cruzeiro, as instalações eletro- 
mecânicas estão sendo adequa­
das. A Sabesp vai implantar, 
ainda, 1,5 mil metros de aduto­
ra para reforço de abastecimen­
to na sede do município.

Concessionária 
aposta em 
educação para 
o consumo

A Sabesp mantém 
dois programas institu­
cionais sobre educação 
ambiental, preservação 
e economia de água: 
PURA (Programa de Uso 
Racional da Água) e PEA 
(Programa de Educação 
Ambiental).

O Pura já foi adotado 
por escolas, condomí­
nios, prédios comerciais 
e outras instituições pú­
blicas. Em 2009, mais 
de 600 escolas aderiram 
e economizaram, juntas, 
mais de 70 milhões de 
litros de água por mês. O 
PEA foi criado em 2009 
para alinhar a educação 
ambiental às estratégias 
empresariais.

A Empresa também 
desenvolveu um guia para 
orientar e informar o pú­
blico interno e externo 
sobre as diretrizes e reco­
mendações gerais para o 
desenvolvimento de ações 
educacionais (disponível 
no site da Sabesp: www. 
sabesp.com.br).

http://www.jornaloeco.com.br
mailto:oeco@jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


MEIO AMBIENTE

O rio
decodificado
Empresa contratada está na fase final de 
estudos da bacia do rio Lençóis; equipes do 
Saae passam por treinamento para operar 
sistema de dados georreferenciados

V ito r  G o d in h o

Em Lençóis Paulista, não 
basta saber a origem da 
água consumida pelos 

seus 62 mil habitantes. Para 
evitar que as futuras gerações 
sofram com falta do preciso 
recurso, é preciso conhecer 
profundamente o rio, a flora 
e as comunidades que o cer­
cam, da nascente à foz, e o 
caminho da água, do subsolo 
à torneira do consumidor. E 
é exatamente isso que o Saae 
(Serviço Autônomo de Água e 
Esgoto) está fazendo neste mo­
mento.

Desde de junho de 2011, 
te'cnicos da Fepaf (Fundo de 
Estudos e Pesquisas Agrícolas 
e Florestais) da Unesp de Bo- 
tucatu, realizam um minucio­
so estudo sobre as condições 
hídricas, geográficas e huma­
nas da bacia do rio Lençóis.

Com os dados em mãos, será 
possível montar um rico ban­
co de dados para acompanhar, 
ao longo das décadas a degra­
dação da bacia. Essa base de 
informações vai permitir aos 
governantes futuros a possibi­
lidade de intervir para corri­
gir ou até mesmo evitar que 
tais problemas aconteçam.

Todos os dados coletados 
serão armazenados em um 
banco de dados, com imagens 
via satélite e pontos georrefe- 
renciados. Isso significa que 
será possível acompanhar 
precisamente, a situação da 
mata ciliar e a preservação 
das APPs (Área de Preser­
vação Permanente). além de 
nortear boa parte das ações 
de preservação e saneamento 
ambiental no futuro, o estudo 
também pode ser importante 
fonte de informações para ou­
tras empresas prestadoras de

EM TREINAMENTO - Gustavo 
Bigliassi, Quirino Cochi Júnior, 
Genivaldo Edenilson Sanchez, 

José Antonio Marise, Danielle 
Alerconi Souza e Milena Guirado

serviços de água e esgotos de 
cidades da região.

Para operar o sistema, oito 
funcionários da prefeitura - 
cinco do Saae, dois da dire­
toria do Meio Ambiente e um 
da diretoria de Obras -  estão 
passando por treinamento. 
"Em princípio estamos apren­
dendo a manipular o siste­

GERAÇOES FUTURAS
Para o diretor do Saae (Serviço Autônomo de Água e 

Esgotos), José Antonio Marise, o levantamento sobre as 
condições do rio Lençóis é um passo muito importante para a 

preservação e recuperação dos recursos hídricos na cidade. 
"O objetivo deste mapeamento é, através do conhecimento 

da situação atual, poder planejar ações futuras", afirmou.

ma e ele virá pronto com as 
informações atuais. Daí para 
frente, nós vamos poder acres­
centar a sazonalidade, fazendo 
pesquisas em campo da vazão 
do rio Lençóis e seus afluen­
tes, nos pontos já anotados 
e acompanhar a variação, 
vamos poder acompanhar a 
mata ciliar, sua regeneração",

explicou a bióloga Milena 
Guirado.

"Nós vamos poder acom­
panhar, com o decorrer dos 
anos, as mudanças, tanto no 
rio quanto no seu entorno, 
inclusive com as mudanças 
nas plantações, nas curvas de 
nível, nas Áreas de Preserva­
ção Permanente, no corpo de

água, tudo com informações 
georreferciadas", completou 
Gustavo Bigliassi.

A implantação do sistema 
custou R$ 116 mil, dos quais 
R$ 86.800 foram repassados 
pelo Fehidro (Fundo Estadual 
de Recursos Hídricos). Outros 
R$ 29.384 foram investidos 
pelo Saae, como contrapartida.

Água tem valor porque 
a vida não tem preço. 
Economize água e j



PRESENTE

M ais perto e m ais rápido
Sistema de Saneamento Ambiental encurta distância entre a população e o serviço e proporciona maior eficácia no abastecimento

A n g e lo  N e to

Após uma concessão de 
30 anos à Sabesp, para 
serviços de saneamento e 

abastecimento de água, a aprova­
ção do Plano Municipal de Sane­
amento, em setembro de 2009, 
indicou que o poder público 
estava pronto para assumir o se­
tor em Macatuba. E foi para este 
contexto que surgiu o Sisam (Sis­
tema de Saneamento Ambiental 
de Macatuba), responsável pelas 
quatro áreas de atuação: água, 
esgoto, resíduos sólidos e drena­
gem de águas pluviais.

Por enquanto, a Secreta­
ria de Obras da prefeitura de 
Macatuba cuida das frentes de 
resíduos sólidos e drenagem 
de águas pluviais. O Sisam 
concentra seus trabalhos no 
abastecimento de água e trata­
mento de esgoto. "O nosso ob­
jetivo principal era reassumir 
o serviço de água e esgoto, que 
são duas frentes enormes de 
trabalho", explica o diretor do 
Sisam, Clodoaldo Galli, o Ado. 
"Com a casa em ordem, nós 
vamos nos dedicar mais a essas 
outras duas vertentes do Sanea­
mento Ambiental", garante.

Ado comemora a retomada 
da gestão destes serviços pelo 
poder público municipal. Se­
gundo ele, com a administração 
mais próxima da comunidade, 
os problemas podem ser re-

GESTÃO - O diretor do 
Sisam, Ado Galli, quer a 

comunidade atenta ao 
serviço: 'Quanto mais 
a população entender 

que o sistema é nosso, 
o ganho é maior'

solvidos mais depressa. "Antes 
nós ficávamos na linha de fogo 
entre o cidadão que paga as 
contas e a Sabesp. Hoje com 
o Sisam, a proximidade da po­
pulação com o serviço é muito 
maior", afirmou.

O secretário considera ain­
da que a prestação de serviços 
ganha em qualidade na medida 
em que ela passa a fazer parte 
do cotidiano da comunidade. 
"O nível de exigência passa a 
ser muito maior. Quanto mais a 
população entender que o siste­
ma é nosso, o ganho é maior", 
afirmou Ado. Ele ainda destaca 
que a Sabesp, por ter atuação 
pulverizada por centenas de 
cidades do interior paulista, 
não consegue atender todas a 
contento em questão de investi­
mentos. E essa e parte que deixa 
o diretor do Sisam mais otimis­
ta. "De tudo que o Sisam arre­
cadar, podemos investir 100%. 
O sistema não precisa gerar lu­
cro", lembra o secretário.

A busca pelo equilíbrio
Em entrevista ao jornal O 

ECO, o diretor do Sisam, Clo- 
doaldo Galli, o Ado, revelou 
que a meta do órgão para os 
próximos meses é encontrar o 
equilíbrio do sistema. E deste 
equilíbrio depende a redução 
do preço das tarifas.

Ado chama a atenção da 
população para o uso corre­
to e consciente da água. Se­
gundo ele, a colaboração da 
comunidade é fundamental.

"Pequenos gestos fazem bem 
para o bolso do consumidor, 
mas também para o meio am­
biente", afirmou. Ele orienta o 
consumidor a fazer o constan­
te monitoramento dos hidrô- 
metros, o que ajudaria a iden­
tificar eventuais vazamentos 
ou um consumo acima da 
média da residência. "O certo 
é olhar frequentemente, cada 
um o seu hidrômetro, e tentar 
economizar", completa.

Segundo o diretor do Si- 
sam, aliada ao consumo cons­
ciente, vem a importância de 
se reduzir o desperdício. Hoje 
a perda de água em Macatuba 
- desde a captação ate' as resi­
dências -  é de 50%. Ou seja, 
de cada 100 litros captados, 
apenas 50 chegam às casas. 
A outra metade, literalmente, 
fica pelo caminho.

"Trabalhamos e investi­
mos para melhorar, identifi­

car e corrigir os vazamentos 
para reduzir essa perda. Com 
isso, haverá uma economia 
de energia, gerando uma re­
dução de custos para o siste­
ma. Assim, ficará mais fácil 
encontrar o equilíbrio entre o 
custo do serviço e o que re­
almente se arrecada", explica 
Ado. "Quando isso ocorrer, o 
valor das tarifas irá baixar e 
a água ficará mais barata no 
município", finaliza.

HISTÓRIA

Interior foi colonizado através dos rios
Rio Lençóis foi 
determinante para 
a chegada do 
colonizador à região

O 'Ribeirão dos Lençóes', 
como o rio ficou conheci­
do entre os primeiros nave­

gantes aparece nos mapas a par­
tir do ano de 1769, quando foi 
catalogado por expedições que 
desciam o Tietê. Naquele tempo, 
ocupar as margens do principal 
corpo d'água do território paulis­
ta era uma estratégia importante 
para garantir a navegação segura 
rumo ao sertão desconhecido.

Enquanto iam se familiari­
zando com o Rio Tietê, expedi­
cionários começavam a preocu­
par-se com fatores que poderiam 
dar apoio às comitivas, para que 
as viagens fossem mais seguras. 
Viajar por um rio que tivesse as 
margens ocupadas garantia, entre 
outras coisas, o abastecimento.

O rio Lençóis foi determinan­
te para a chegada do colonizador 
à região, antes povoada por ín-

dios e alguns poucos aventurei­
ros. Nos registros históricos, ele 
é mencionado pela primeira vez 
durante a viagem do sargento- 
-mor Teotônio José Juzarte, que 
teria passado pela cidade em 
abril de 1769, partindo de Porto 
Feliz com destino a Iguatemi, 
divisa com Mato Grosso do Sul.

A monção de Juzarte -  uma 
comitiva de 36 embarcações e 
aproximadamente 800 pessoas

-  teria pernoitado nas terras 
que, cerca de 100 anos depois, 
viriam a ser Lençóis Paulista.

INSTRUMENTO DA V ID A

Mais do que servir para 
beber e garantir a vida em sua 
essência, a água foi um impor­
tante instrumento para a viabili­
zação da vida no interior do es­
tado. Depois de servirem como 
estradas para o sertão, os rios

passaram a ser utilizados para a 
geração de energia, em função 
das várias quedas d'água do pla­
nalto. Em 1917, uma pequena 
usina hidrelétrica foi instalada 
no rio Lençóis, próxima à sua 
foz na divisa de Macatuba com 
Barra Bonita. Após um perío­
do sem funcionamento voltou 
a gerar energia em 1987 e atu­
almente é ligada à Companhia 
Paulista de Força e Luz.



EMPRESAS

Tecnologia a serviço da sustentabilidade
Processos de produção de Zilor e Lwart empregam tecnologia inovadora para economizar recursos naturais e preservar o meio ambiente

AS EMPRESAS EM DEFESA DA ÁGUA - Duas das maiores indústrias de Lençóis Paulista, Grupo Lwart e Zilor investem pesado em sustentabilidade

Da R edação

D uas das maiores empre­
sas de Lençóis Paulista 
não economizam esforços 

(nem recursos) para colocar o 
que há de mais moderno em tec­
nologia de produção a serviço da 
sustentabilidade, minimizando 
ou eliminando o dano ambiental 
e preservando recursos naturais.

Desde a sua fundação, o 
Grupo Lwart conduz suas ati­
vidades pelos princípios de 
Sustentabilidade e Responsa­
bilidade Social Corporativa.

Todos os processos internos 
seguem ações de preservação 
ambiental. Todas as unidades 
do grupo estão comprometidas 
e alinhadas com os princípios 
de sustentabilidade, para a 
condução dos negócios de for­
ma equilibrada e duradoura, 
tornando-os economicamente 
viáveis, ecologicamente corre­
tos e socialmente justos.

A Lwarcel Celulose, por 
exemplo, tem um menor índice 
brasileiro de utilização de água 
por tonelada produzida, cerca de 
23 metros cúbicos, bem abaixo

da média, de 30 metros cúbicos.
Entre 2000 e 2006, a em­

presa investiu na implantação 
de melhorias nos sistemas de 
utilização de água durante o 
processo de produção. Hoje, a 
empresa é capaz de reutilizar 
a água várias vezes no mesmo 
processo e os investimentos 
resultaram na economia de 
434.520 metros cúbicos de água 
por ano, o equivalente a uma 
economia de aproximadamente 
43% para a empresa.

A Lwart Química utiliza 
a água no processo industrial

para o resfriamento do asfal­
to nas áreas de produção de 
mantas, blocos e primers. A 
empresa também emprega a 
água para lubrificar e resfriar 
equipamentos mecânicos. Com 
o sistema de reúso, ao invés da 
água seguir o seu destino natu­
ral até chegar à ETA (Estação de 
Tratamento de Água) do Grupo 
Lwart, ela passa por uma torre 
de resfriamento, onde ocorre 
o tratamento e resfriamento, e 
retorna para o processo de pro­
dução em circuito fechado.

Na Zilor, a água captada nas

unidades industriais é utilizada 
principalmente para resfriar as 
máquinas, depois passa por um 
processo de limpeza e é devol­
vida aos rios. O insumo é origi­
nado de três fontes superficiais 
e 15 subterrâneas, nenhuma de­
las localizada em unidades de 
conservação, e o processo conta 
com outorgas de captação.

A Zilor não utiliza efluentes 
de outras organizações, água 
pluvial e de abastecimento mu­
nicipal ou de companhias. Para 
reduzir o consumo, a empresa 
adotou várias ações, como a

utilização de caixas e lagoas de 
decantação, a redução na lava­
gem de cana e no uso de torres 
de resfriamento e a aquisição 
de equipamentos mais eficien­
tes. Há, ainda, investimentos 
na reutilização da água no pro­
cesso e no desenvolvimento de 
tecnologias para minimizar o 
consumo, buscando a máxima 
utilização da água contida na 
cana-de-açúcar. Cada tonelada 
de cana tem, em média, 0,676 
metro cúbico de água em sua 
composição, que são utilizados 
no processo industrial.


